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Ementa  

As práticas de ler e escrever são constitutivas da produção de conhecimento no campo das 

Ciências Sociais e, em especial, da Antropologia. Pretendemos explorar essa premissa de diferentes 

ângulos ao longo do semestre. A proposta é analisar os diversos aspectos dos textos antropológicos: 

argumentativos, estéticos e formais e, ao mesmo tempo, ajudar a desenvolver as habilidades 

necessárias e desejáveis para a formação de autoras e autores.  

Serão apresentados e debatidos: (1) gêneros textuais fundamentais para a disciplina (diário, 

resenha, resumo, ensaio, artigo, tese, revisão bibliográfica, verbete etc); (2) técnicas e estratégias 

narrativas particularmente presentes em textos antropológicos; e (3) a fabricação e os efeitos próprios 

do texto etnográfico. Espera-se que o curso sensibilize e habilite os discentes a ler e produzir textos de 

diferentes naturezas atentando-se para a centralidade da escrita na Antropologia.  

 
 
Programa (sujeito a alterações) 
 

Aula 1 – Apresentação do curso 

 

Parte I - Gêneros de escrita acadêmica 

Aula 2 - Projetos de pesquisa  

Aula 3 - A escrita sobre textos de outros: resumo e fichamento 

Aula 4 - A crítica dos textos dos outros: resenha e parecer 

Aula 5 - O artigo: forma e estratégias de publicação 

Aula 6 - Trabalhos de conclusão de curso: TCC, dissertação e tese 
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 Aula 7 - O diário de campo e a etnografia 

Aula 8 - Interseções com a fala: apresentações orais, podcasts e palestras 

Aula 9 - Diálogos visuais: fotografias, gráficos, esquemas 

Aula 10 - IA generativa: ética e autoria 

 

Parte II - A escrita e autoria na Antropologia  

Aula 11 - Plano e acaso na etnografia e na escrita 

Aula 12 - Vidas e obras 

Aula 13 - Colaboração, texto dialógico, escrita polifônica 

Aula 14 - Escrita da cultura: críticas da etnografia como estilo literário 

Aula 15 - Ficção, poesia, artes plásticas  
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